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A força dos debates eleitorais
O Correio promove, em  

1º de setembro, um 
encontro entre os 

postulantes ao Palácio 
do Buriti. Com um 

número expressivo de 
indecisos, conforme 

aponta  pesquisa Correio/
Opinião,  será uma 

oportunidade para  os 
eleitores conhecerem  as 
propostas dos candidatos

D
epois de ter promovido 
sabatina com os candida-
tos ao governo do Distri-
to Federal, o Correio rea-

liza, em  1º de setembro, o tradi-
cional debate, onde os postulantes 
ao Palácio do Buriti discutirão suas 
propostas e apresentarão seus pla-
nos ao eleitorado brasiliense. Se-
rá um momento importante, por-
que o cenário mostra-se indefinido 
para parte do eleitorado. Pesquisa 
Correio/Opinião Inteligência Po-
lítica sobre o pleito de 2026 no DF 
aponta que 11,5% dos entrevista-
dos (259,1 mil eleitores) ainda não 
escolheram em quem votarão. Is-
so na pesquisa estimulada. Na es-
pontânea, o número sobe para 49% 
(1,25 milhão eleitores).

Segundo dados do Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE-DF), o DF 
tem 2,56 milhões pessoas aptas a 
votar. Especialistas ouvidos pela re-
portagem reforçam que esse con-
tingente expressivo reflete um elei-
torado que aguarda o afunilamen-
to do processo eleitoral para tomar 
sua decisão.

O presidente da Comissão de 
Direito Eleitoral da seccional da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
do Distrito Federal (OAB-DF), Mi-
guel Dunshee de Abranches, enfa-
tiza que essa fatia de indecisos de-
monstra que a disputa continua 
aberta na capital do país.

“A existência desse percentual 
mostra que muita gente ainda não 
decidiu nem se definiu por nenhu-
ma das candidaturas postas, sen-
do natural que esse número osci-
le conforme a eleição se aproxima, 
como diz o próprio jargão político: 
a eleição é decidida no próprio dia 
da votação”, afirma Dunshee.

Nesse contexto de indefini-
ção, a transmissão de eventos que 
mostrem as ideias dos candida-
tos na televisão e na internet as-
sume um papel fundamental pa-
ra a consolidação dos votos na re-
ta final do primeiro turno. O presi-
dente da comissão ressalta a rele-
vância democrática das sabatinas 
e, especialmente, dos debates en-
tre os postulantes ao governo para 
a construção da posição de quem 
ainda não escolheu seu candidato.

“O debate é de extrema impor-
tância para a convicção do eleitor. 
É o momento em que ele faz um 
juízo crítico a respeito das propos-
tas ou das próprias características 
dos candidatos que mais lhe agra-
dam ou que lhe trazem repulsa, 
tendo a oportunidade de ver o con-
fronto direto e comparar as candi-
daturas ao vivo”, analisa.

Embora considerada relevante 
para a transparência dos planos de 
governo, a presença dos concor-
rentes nesses eventos não é exigi-
da pela legislação eleitoral brasi-
leira, cabendo a cada chapa deli-
berar sobre sua participação. O es-
pecialista acrescenta que os líderes 
nas pesquisas de intenção de vo-
to costumam fazer uma avaliação 
de risco entre resguardar seu ca-
pital político e enfrentar eventuais 
ataques dos adversários durante a 
transmissão.

Dunshee aponta, ainda, que o 
encurtamento do período de pro-
paganda oficial para 45 dias — que 

se inicia em 16 de agosto — impõe 
um ritmo acelerado tanto para os 
estrategistas de campanha quan-
to para a população, salientando 
que a velocidade na difusão de in-
formações e o crescente interesse 
dos cidadãos pelos atos dos Três 
Poderes ajudam a equilibrar o pro-
cesso, tornando o debate eleitoral 
mais dinâmico.

Transformações digitais

Para além do cenário da legisla-
ção e das dinâmicas de campanha, 
o impacto real dos debates na de-
cisão do eleitor passa por transfor-
mações profundas na era digital. O 
advogado, doutor em ciência polí-
tica pela Universidade Federal Flu-
minense (UFF), Daniel Vila-Nova 
avalia que as definições clássicas 
do comportamento do eleitorado 
estão se reconfigurando com as no-
vas mídias e até com a chegada da 
inteligência artificial.

Ele observa que, segundo pes-
quisas recentes, como as do Insti-
tuto Informa, mais da metade dos 
cidadãos aponta os debates e as 
redes sociais como determinantes 
para a sua escolha final, enquan-
to ferramentas de mensagem dire-
ta representam mais de 11% des-
sa preferência. Ele ressalta, porém, 
a volatilidade desse fenômeno no 
ambiente contemporâneo.

“A gente não pode escrever is-
so em pedra porque tem uma sus-
cetibilidade muito grande e, agora 
com a inteligência artificial, preci-
samos verificar se esse fator vai ser-
vir de um elemento extra no que 
diz respeito à formação da convic-
ção”, afirmou.

A mudança no tom das campa-
nhas também afeta diretamente a 
percepção pública. O cientista po-
lítico assinala que a migração de 
discussões pautadas em progra-
mas de governo para ataques pes-
soais e apelos emocionais é um 
fenômeno global, presente em de-
mocracias como Estados Unidos e 
França, reduzindo a clareza sobre 
o projeto que está sendo escolhi-
do nas urnas.

Nesse cenário de espetaculari-
zação e desgaste do modelo tradi-
cional — onde o confronto direto 
faz com que os concorrentes fo-
quem em atacar quem lidera as 
pesquisas —, as sabatinas condu-
zidas por jornalistas emergem co-
mo uma alternativa para devolver a 
densidade ao debate público.

O desafio da informação em 
tempo real ganha contornos es-
pecíficos com a checagem de fa-
tos ao vivo e a fragmentação do 
consumo de notícias nas platafor-
mas digitais. O especialista subli-
nha que o fact-checking (checagem 
dos fatos) é uma ferramenta valio-
sa, mas que não resolve de forma 
isolada a desinformação, uma vez 
que a atenção do público está vol-
tada para cortes de vídeos, bordões 
e construções narrativas das pró-
prias candidaturas.

“Mais importante do que uma 
virada de voto é poder esclarecer 
ao eleitorado quais são os progra-
mas e as premissas, pois é justa-
mente por meio do diálogo e da 
conversa que o debate democrá-
tico se aprofunda e identifica pon-
tos em comum”, conclui Vila-Nova.

Lúcio Bernardo Jr/Agência Brasília
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(O debate) é o momento em que 
o eleitor faz um juízo crítico a 
respeito das propostas ou das 
próprias características dos 

candidatos que mais lhe agradam 
ou que lhe trazem repulsa”

Miguel Dunshee de Abranches, presidente da 

Comissão de Direito Eleitoral da OAB-DF

Mais importante do que uma virada 
de voto é poder esclarecer ao 

eleitorado quais são os programas e 
as premissas, pois é justamente por 
meio do diálogo e da conversa que o 
debate democrático se aprofunda”

Daniel Vila-Nova, advogado e doutor 

em ciência política pela UFF


